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O que diz o Governo

E m declarações à Agência Lusa, 
em 8 de Maio, o Governo rea-
þ rmou que a assist°ncia m®dica 

e medicamentosa dos Deþ cientes das 
For­as Armadas (DFA) ® ògratuitaó 
nos tratamentos relacionados com as 
lesões sofridas ao serviço do País, mas 
n«o nos outros tratamentos, comuns a 
todos os cidad«os. 
O Minist®rio da Defesa disse ¨ Lusa 
que, se assim n«o fosse, òem vez de re-
por uma situa­«o de ôinjusti­aõ, estar-se-
ia a conceder um tratamento desigual a 
situa­»es iguais (situa­»es relacionadas 
com a deþ ci°ncia adquirida)ó.
Relativamente ¨ reposi­«o da as-
sist°ncia m®dica e medicamentosa 
em vigor antes da aprova­«o do DL 
167/2005 (regulamenta­«o da ADM) 
o governo considera que o que os De-
þ cientes das For­as Armadas (DFA) 
reivindicam ® o regime de ressarci-
mento de encargos com cuidados de 
sa¼de decorrentes de enfermidades 
n«o relacionadas com as les»es que 

determinaram a deþ ci°ncia. òEstas, 
de facto, n«o s«o gratuitas, tal como 
n«o s«o gratuitas para os restantes 
cidad«os portadores de deþ ci°nciaó, 
sublinha o MDN.
No que respeita ¨ reivindica­«o de 
isen­«o de IRS nas respectivas pen-
s»es, devendo o Estado, para o efeito, 
reconhecer que aquelas pens»es t°m 
car§cter indemnizat·rio, o MDN lem-
bra que j§ existe um regime especial 
de isen­«o. òConv®m esclarecer que 
existe um regime especial de isen­«o 
de IRS para os abonos e presta­»es 
suplementares de invalidez, os quais 
s«o tratados como tendo car§cter in-
demnizat·rioó, declara, sublinhando 
que, òh§, neste caso, uma discrimina-
­«o positiva a favor dos DFA, no que 
respeita ¨s dedu­»es ¨ colecta e ¨ re-
ten­«o na fonte do IRS, em que este 
universo, neste caso espec²þ co, tem 
um regime mais favor§veló.
No entendimento do governo, o que 
n«o tem isen­«o ® a pens«o de refor-

ma, que ® considerada um rendimento 
(® o rendimento pelo trabalho efectua-
do ao longo dos anos, tal como acon-
tece com os restantes trabalhadores do 
regime geral), n«o tendo, portanto, ca-
r§cter indemnizat·rio.
Relativamente ¨ den¼ncia de demora 
na tramita­«o dos processos com vista 
¨ qualiþ ca­«o como DFA, o governo 
reconhece-a e diz-se disposto a traba-
lhar para a adopção de medidas mais 
eþ cazes no sentido de reduzir, ao m§-
ximo de um ano, a tramita­«o do pro-
cesso de qualiþ ca­«o como deþ ciente 
das For­as Arnadas.
O governo revelou ainda que tomou 
medidas de correcção da disfunção 
remunerat·ria que atingia os furri®is 
deþ cientes.
Por outro lado aþ rma ter facilitado o 
acesso ao tratamento do stress p·s-
traum§tico para obter maior eþ c§cia 
na preven­«o da doen­a, no ©mbito da 
Rede Nacional de Apoio aos portado-
res do Stress P·s-Traum§tico de Guer-

ra. Nesse sentido, aþ rma ter alterado 
um protocolo celebrado com v§rias 
associa­»es de antigos combatentes. 
Segundo o MDN, est§ em estado 
avan­ado um projecto, efectuado em 
conjunto com a Cruz Vermelha Portu-
guesa, com vista ao aumento da capa-
cidade do Lar Militar.
O governo aþ rma, por outro lado, estar 
a avaliar a possibilidade de apresentar 
uma proposta de lei que visa consagrar 
um regime excepcional ¨ aplica­«o do 
indexante dos apoios sociais ¨s pen-
s»es e demais presta­»es atribu²das 
aos deþ cientes militares.
Apesar disso, o CDS-PP vai apresentar 
duas iniciativas legislativas destinadas 
a repor direitos dos Deþ cientes das 
For­as Armadas, como a compartici-
pa­«o medicamentosa total e o þ m da 
tributa­«o das pens»es, e quer confron-
tar o governo com as reivindica­»es da 
respectiva associa­«o (ADFA). 
Ver em http://ww1.rtp.pt/noticias/index.php?arti

cle=344715&visual=26&rss=0

A Associa­«o de Deþ cientes das For­as Ar-
madas (ADFA) decidiu hoje marcar para 14 
de Maio uma "grande manifestação" contra 
a falta de respostas por parte do Governo às 
reivindica­»es dos ex-combatentes.
A decis«o foi tomada em assembleia-geral 
da ADFA, em que mais de 600 associados 
votaram a favor de uma manifestação no dia 
em que a associa­«o completa 34 anos de 
existência.

Agência Lusa – 19Abr08
Raras vezes saíram à rua para um protesto 
colectivo, mas agora ele est§ marcado, deci-
dido que foi, ontem, numa assembleia-geral, 
realizada em Lisboa. A Associa­«o dos De-
þ cientes das For­as Armadas (ADFA) agen-
dou uma manifestação para o próximo dia 
14 de Maio, nas ruas da capital, mas antes 
vai insistir nas suas reivindica­»es junto do 
primeiro ministro e da Assembleia da Rep¼-
blica. Tudo por uma quest«o de direitos que 
n«o chegaram a ser adquiridos ou que v«o 
sendo perdidos, alegam os deþ cientes mili-
tares. 

http://jn.sapo.pt – 20Abr08
O pedido de audi­«o do secret§rio de Esta-
do da Defesa e Assuntos do Mar (SEDAM) 
para debater a "grave situa­«o" dos Deþ -
cientes das For­as Armadas, foi aprovado 
por unanimidade, ter­a-feira, pela Comis-
são Parlamentar de Defesa.
Em simult©neo com a audi­«o de Jo«o Mira 
Gomes, a agendar em breve, os centristas 
que apresentaram o pedido, querem tamb®m 
ouvir o presidente da Associa­«o de Deþ -
cientes das For­as Armadas (ADFA), Jos® 
Arruda, para se inteirarem dos "dois lados" 
da quest«o.

Agência Lusa – 30Abr08
A Associa­«o de Deþ cientes das For­as 
Armadas (ADFA) decidiu marcar para dia 
14 de Maio uma manifestação para "dar 
voz ao sofrimento e descontentamento" dos 
ex-combatentes. Indignada com a falta de 
resposta do Governo às reivindicações dos 
antigos militares, a ADFA decidiu entregar 
na Assembleia da Rep¼blica um documento 

com os direitos por atribuir aos deþ cientes 
das For­as Armadas. 

http://www.correiomanha.pt/   
O CDS-PP vai apresentar duas iniciativas 
legislativas destinadas a repor direitos per-
didos dos Deþ cientes das For­as Armadas 
e vai confrontar hoje o Governo com as rei-
vindicações da respectiva associação.
A iniciativa legislativa ® do deputado cen-
trista e membro da Comiss«o Parlamentar 
de Defesa, Jo«o Rebelo, que explicou ¨ 
ag°ncia Lusa que ambas as iniciativas "s«o 
reposi­»es de direitos" que os Deþ cien-
tes das For­as Armadas tiveram at® 2006, 
como a comparticipação medicamentos a 
cem por cento e o þ m da tributa­«o de pen-
s»es, designadamente com a reposi­«o do 
regime excepcional de indexa­ªo das pres-
taçöes sociais.

Agência Lusa – 08Mai08
As três associações de militares no activo 
anunciaram ontem que v«o participar na ma-
nifesta­«o dos deþ cientes das For­as Arma-
das que se realiza quarta-feira em Lisboa. 
(é) A posi­«o das associa­»es de Oþ ciais 
(AOFA), de Sargentos (ANS) e de Pra­as da 
Armada (APA) foi anunciada numa confe-
r°ncia de imprensa em que se reaþ rmaram 
a òpreocupante evolu­«o ou falta de solu-
­»esó para problemas que afectam os mili-
tares: assist°ncia na doen­a, carreiras e sis-
tema retributivo, complementos de pens«o 
de reforma ou o Regulamento de Disciplina 
Militar.

Diário de Notícias – 10Mai2008
Os soldados vão voltar à rua em sinal de 
descontentamento com as políticas deste 
Governo. O pretexto ® a manifesta­«o da 
Associa­«o dos Deþ cientes das For­as Ar-
madas (ADFA) marcada para a pr·xima 
quarta-feira, 14 de Maio. Ser§ a primeira 
vez, desde h§ tr°s anos, que as associa­»es 
s·cio-proþ ssionais (dos oþ ciais, AOFA; dos 
sargentos, ANS; e das pra­as, APA) integra-
r«o um protesto, embora a t²tulo de ôsolida-
riedadeõ. Para a pr·pria ADFA ® a terceira 
manifesta­«o que realiza em 34 anos.

òFace ¨ enorme degrada­«o das condi­»es 
de assist°ncia na doen­a e, em particular, 
aos idosos e deþ cientes das For­as Arma-
das, estamos completamente solid§rios com 
os nossos camaradas da ADFAó, disse ao 
Expresso o Coronel Alpedrinha Pires, presi-
dente da AOFA. (é) Por seu turno o seu ho-
m·logo na ANS, Ant·nio Lima Coelho, per-
guntou: òSe o Governo trata assim aqueles 
que h§ anos þ caram deþ cientes ao servi­o 
da Na­«o, como n«o nos tratar§ a n·s?ó.

Expresso – 10Mai08
Mais de dois mil deþ cientes das For­as Ar-
madas concentraram-se, esta tarde, junto ¨ 
Assembleia da Rep¼blica
Os militares lembram que pertencem ¨ çge-
ra­«o de uma guerra injustaè e exigem que 
sejam repostos alguns direitos que lhes foram 
retirados pelo Governo de Jos® S·crates. 

TSF – 14Mai08
A manifesta­«o reuniu quase dois mil deþ -
cientes das For­as Armadas, em frente ao 
Parlamento. O Presidente da Associa­«o, 
Jos® Arruda quer ver o assunto na agenda 
pol²tica e j§ prometeu n«o þ car de bra­os 
cruzados.

Rádio Clube Português – 15Mai08
Segundo noticia o Correio da Manh« de 
hoje em cr·nica assinada por Antunes de 
Oliveira "Milhares de militares portugue-
ses þ caram estropiados durante a Guerra 
Colonial em Angola, Mo­ambique e Guin®-
Bissau. Ontem 1500 daqueles homens mar-
charam mais uma vez, muitos deles com a 
ajuda de muletas ou cadeiras de rodas, at® 
¨ Assembleia da Rep¼blica, para pedirem 
mais respeito por parte do Estado e, entre 
outras reivindica­»es, melhores condi­»es 
na assist°ncia de sa¼de.
(é)Ap·s mais de uma hora de marcha entre 
o Largo da Estrela e a Assembleia da Rep¼-
blica, os manifestantes þ caram em frente ao 
Parlamento, enquanto Jos® Arruda entregou 
uma moção com as exigências ao presidente 
da Assembleia e grupos parlamentares.
Os deputados Ant·nio Filipe (PCP), Jo«o 
Rebelo (CDS-PP) e Francisco Lou­« (BE) 

receberam os manifestantes nas escadarias 
da Assembleia. "Foram todos impec§veis, 
menos os deputados do PS e do PSD, que 
entenderam n«o estar aqui", disse Jos® Ar-
ruda no þ nal da iniciativa."

http://tretadepais.blogspot.com 
– 15Mai08

O CDS-PP anunciou hoje que fez um pedido 
de audi­«o ao Secret§rio de Estado da Defe-
sa na Comiss«o Parlamentar de Defesa para 
debater a çgrave situa­«oè dos Deþ cientes 
das For­as Armadas, denunciada no ¼ltimo 
congresso da ADFA no þ m de semana. 

http://diariodigital.sapo.pt/ - 15Mai08
Raul da Concei­«o Piedade tem 61 anos e 
três das principais condecorações militares 
por feitos em combate: uma de valor mili-
tar com palma e duas cruzes de guerra, de 
primeira e segunda classes. Tamb®m tem 
um grau de incapacidade de 85%, devido 
¨ explos«o de uma mina anticarro que lhe 
fez perder uma perna e causou outros danos 
menores.
Este deþ ciente de guerra vive pr·ximo da 
Nazar® e foi um dos muitos (cerca de 1500, 
segundo fontes da PSP) que, ontem, vieram 
a Lisboa para desþ lar entre o Hospital Mi-
litar Principal da Estrela e a Assembleia da 
Rep¼blica - "a primeira manifesta­«o do 
s®culo XXI" e a segunda vez em 33 anos, 
segundo os respons§veis da Associa­«o dos 
Deþ cientes das For­as Armadas (ADFA), 
trazendo ¨ mem·ria o dia de 1975 em que 
bloquearam, ao mesmo tempo, a Ponte 25 
de Abril e a portagem da actual A1 para exi-
gir respostas do Estado.

http://dn.sapo.pt – 15Mai08
Infelizmente receio que este e outros gover-
nos continuem com a mesma atitude: espe-
rar que os ex-combatentes lentamente mor-
ram e o problema se resolva por si. Creio 
at® que este processo dos ex-combatentes 
do Ultramar s· teve um defensor ac®rrimo, 
at® se calhar por t§ctica eleitoral, chama-se 
Paulo Portas e est§ a². 
Comentário na Internet de José Castilho, 

Abrantes, 15Mai08

Ecos na Comunicação Social
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